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A obra “Vídeos na Educação Matemática: Paulo Freire e a quinta fase das Tecnologias Digitais”, de Marcelo de Carvalho Borba, Daise Lago Pereira Souto e Neil da Rocha Canedo Júnior, integra a coleção “Tendências em Educação Matemática
2
”, publicada pela Editora Autêntica. Os autores, neste escrito, dialogam sobre a produção e as práticas pedagógicas com os vídeos digitais, retomando a discussão sobre as fases das tecnologias digitais em Educação Matemática, discutida em outros livros desta mesma coletânea.

O livro destaca o entrelaçamento das tendências em Educação Matemática (tendências das Tecnologias Digitais na Educação Matemática, da Filosofia da Educação Matemática e da Educação Matemática Crítica) com as ideias Freirianas e a quinta fase das Tecnologias digitais em Educação Matemática, uma questão levantada, para uma possível resposta às demandas que o isolamento social, causado pela Covid-19, deixaram no cenário educacional.

As articulações descritas ao longo do texto relacionam passado e presente em uma contínua problematização em relação a evolução das tecnologias digitais na/para Educação Matemática. Destacam-se as contribuições dos vídeos digitais e das lives em práticas de diferentes modalidades de ensino, a popularização de práticas pedagógicas com os festivais de vídeos digitais, os fundamentos teóricos e seus avanços nas pesquisas dos últimos anos em Educação Matemática, tal como é narrado na nota do Coordenador
3
 e na introdução.

A obra de Borba, Souto e Canedo Junior (2022) é dividida em sete capítulos que perpassam pelos seguintes temas: Tecnologias digitais e COVID-19: a quinta fase; Os vídeos e as lives na Educação Matemática e na sociedade; Paulo Freire e as pesquisas que discutem a produção de vídeos em Educação Matemática; Perspectivas teóricas em sintonia com a pesquisa em vídeos digitais; Aspectos teórico-metodológicos na pesquisa com vídeos digitais; Atores humanos e não humanos e o futuro da Educação Matemática pós COVID-19; O vídeo e o livro.

Esta resenha foi desenvolvida a partir de uma leitura crítica, para fins de análise e composição teórica da pesquisa de doutoramento em Educação, visando descrever uma noção abrangente e fiel ao conteúdo, a fim de disseminarmos as ideias relacionadas ao constructo seres- humanos-com-mídias, que vem norteando nossos estudos, visto que essa é uma abordagem contemporânea que há cerca de três décadas vem sendo discutida por Borba (1999) e outros pesquisadores no GPIMEM (Grupo de Pesquisa em Informática, outras mídias e Educação Matemática), tendo a sustentação de que “as mídias são mais que mediadoras na produção do conhecimento e que elas têm poder de ação (agency). Desta forma, devemos pensar que a unidade de análise para o agente que produz conhecimento advém de um coletivo: seres-humanos-com- mídias” (Borba; Souto; Canedo Junior, 2022, p. 67).

Ao longo dos sete capítulos, os autores abordam reflexões sobre o vírus SARS-Cov-2, como um ator não humano que foi capaz de instigar transformações na relação dos seres-humanos com as mídias em todos os setores da sociedade, particularmente no processo de ensino de Matemática. Problemáticas entrelaçadas nas tendências das Tecnologias Digitais na Educação Matemática, da Filosofia da Educação Matemática e da Educação Matemática Crítica, se articulam elucidando discussões decorrentes do Ensino Remoto Emergencial, a Educação a distância online para as crianças, o papel dos familiares nesse modelo, questões de desigualdades sociais, sobrecarga de trabalho docente e lacunas em suas formações quanto as práticas pedagógicas com tecnologias digitais.

No primeiro capítulo “Tecnologias digitais e Covid-19: a quinta fase” os autores fazem um resgate das quatro fases das tecnologias digitais, reconhecidas nacionalmente e internacionalmente em um livro de Borba, Scucuglia e Gadanidis (2014) que tinha como intenção mostrar a história das Tecnologias Digitais na/para a Educação Matemática, discutindo os diferentes aspectos delas em sala de aula, bem como para “pensar em como as tecnologias digitais transformam ou são constitutivas da Educação Matemática” (Borba; Souto; Canedo Junior, 2022, p. 19).

Tais discussões destacam que na virada do milênio apenas 7% das residências do nosso país tinham acesso à internet, e com a pandemia da Covid-19, as questões oriundas da desigualdade social e a ausência da democratização das tecnologias digitais foram escancaradas. Os autores antes de abordarem a Quinta fase aduzem a visão que eles possuem das TDs, relacionando às teorias do conhecimento com a Educação Matemática. Reflexão esta, embasada no constructo seres-humanos-com-mídias, que defende a “ideia de que o conhecimento é uma construção coletiva de seres-humanos e de diferentes mídias” (Borba; Souto; Canedo Junior, 2022, p. 25).

O segundo capítulo “Os vídeos e as lives na Educação Matemática e na sociedade” aborda as possibilidades das TDs no ensino da Matemática, dado o surgimento de novas mídias e da educação online, destacando o crescimento e diversificação dos vídeos digitais e o surgimento das lives na educação. Borba, Souto e Canedo Junior (2022) defendem a ideia de que humanos e tecnologias se transformam dialogicamente ao longo da história, destarte os vídeos digitais, também passaram de meio para transmissão de conteúdos, para um papel pedagógico em que eles, professores e alunos assumem um coletivo “seres-humanos-com-vídeos”.

O GPIMEM, desde 2017, tem realizado anualmente o Festival de Vídeos Digitais com o apoio da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), com intuito de incentivar as produções de vídeos como práticas pedagógicas em Educação Matemática. Sobre a discussão das lives, os autores destacam que elas foram impulsionadas na pandemia, a partir de 2020 e seguindo a tradição do GPIMEM, promoveram ações educacionais, repensando o modelo de se fazer as palestras online, dando lugar a entrevistas e rodas de conversas, promovendo a participação para que os participantes saíssem da posição de ouvintes para coautores e tivessem interações online.

No terceiro capítulo “Paulo Freire e as pesquisas que discutem a produção de vídeos em Educação Matemática”, os autores tecem uma discussão sobre a produção e as práticas pedagógicas com os vídeos digitais na/para a Educação Matemática, nas lentes das ideias freirianas, tendo os vídeos digitais, hoje uma relação semelhante com a “sombra das mangueiras”. Com a pandemia, o ensino que “parecia levar tempo para aceitar e lidar com novos atores não-humanos [...] esse prazo mais longo do qual, em geral, a escola precisa foi encurtado” (Borba; Souto; Canedo Junior, 2022, p. 48-49).

No decorrer do quarto capítulo “Perspectivas teóricas em sintonia com a pesquisa em vídeos digitais”, os autores destacam as perspectivas teóricas em relação as tecnologias digitais e práticas pedagógicas com os vídeos digitais. Abordagens que concebem estas como “extensões do corpo humano” que é constituída de um pensamento coletivo. Perspectivas teóricas destacadas por Borba, Souto e Canedo Junior (2022) que inspiram as práticas pedagógicas com os vídeos digitais na Educação Matemática estão apoiadas na pedagogia dialógica de Freire (1968), na inteligência coletiva de Lévy (1993) e no constructo teórico seres-humanos-com-mídias (Borba; Villarreal, 2005), apoiado nos pilares da Teoria da Atividade.

Na visão dos autores as mídias são e estão impregnadas de humanidades, e seres humanos entranhados de tecnologias – um coletivo formado de humanos e não humanos – discussão ampliada quando um novo coronavírus passa a ter “poder de ação ao modificar nossas vidas, a economia, a Educação e a saúde em tão pouco tempo” (Borba; Souto; Canedo Junior, 2022, p. 67).

O quinto capítulo “Aspectos teórico-metodológicos na pesquisa com vídeos digitais” apresenta os principais aspectos metodológicos de pesquisas com vídeos digitais, com intuito de contribuir para pesquisas com esta temática na/para a aprendizagem. Uma abordagem analítica em pesquisas com vídeos destacada pelos autores são os miniciclones de aprendizagem expansivas (ou transformação) em que ao aproximar a Teoria da Atividade e a semiótica social com o constructo seres-humanos-com-mídias aprofundadas por Souto e Borba (2016; 2018) que tiveram o intuito de expandir as potencialidades analíticas da Teoria da Atividade nas pesquisas em Educação Matemática.

O sexto capítulo “Atores humanos e não humanos e o futuro da Educação Matemática pós-Covid-19” discute o “poder de ação” de um vírus (da Covid-19) e as questões que poderão se manifestar na Educação Matemática no mundo pós-covid. Os autores sugerem problemáticas, como as questões do Ensino Remoto Emergencial, a educação “onlinizada” para as crianças, a sobrecarga de trabalhos dos professores em tempo da crise sanitária, Fake News e a Educação, a ausência de democratização das TDs e a desigualdade social, entre outras, que certamente poderão ser abordadas em novas pesquisas.

O último capítulo, nomeado “O vídeo e o livro” retoma uma reflexão do “poder de ação” do vírus e as questões da Educação Matemática após o fim da pandemia, conectando várias ideias discutidas nos capítulos anteriores com as contribuições dos vídeos digitais, e das lives para práticas pedagógicas em diferentes níveis e modalidades educacionais, assim como a popularização dos festivais de vídeos para a Educação Matemática, bem como as metodologias utilizadas, as pesquisas que tem discutido sobre esse tema e a visão conhecimento “com- tecnologia” para além até da própria educação Matemática.

A obra é promove reflexões importantes sobre o presente, passado e futuro de práticas pedagógicas com-tecnologias-digitais, diante de teorias contemporâneas, específicas de autores da Educação Matemática, que abordam as fases das TDs e possíveis contribuições para metodologias em que seres humanos e não humanos interagem e constroem conhecimentos.
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